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Antropologia e colonialismo 
em Timor português?  

que foi, de facto, a « tradicional ansiedade lusitana pelos problemas 
científicos coloniais », tão elogiada por Mendes Correia, grande 
autoridade na antropologia (e na vida pública) em Portugal durante o 

Estado Novo ? (Correia 1945a : 11) Mendes Correia referiu-se, nomeada-
mente, ao período dos Descobrimentos, às pesquisas de Rodrigues Ferreira 
na Amazónia, e às expedições de Ivens, Capelo e Serpa Pinto em Á frica 
(Ibid.).  Sem dúvida, estes pioneiros deixaram-nos um trabalho de valor 
incalculável. No entanto, no que diz respeito aos estudos antropológicos 
efectuados por portugueses nas suas colónias, não será fácil concordar com 
Mendes Correia. No período colonial (entre os finais do século XIX e 1974), 
obras portuguesas de antropologia não só eram escassas, como também não 
acompanhavam plenamente a evolução internacional desta disciplina 
científica. 

Nas páginas que se seguem, serão considerados alguns dos trabalhos 
antropológicos realizados no então Timor português, à luz das caracterís-
ticas gerais da antropologia portuguesa e de certas facetas da política 
colonial. Estes dois factores não podem ser separados e, com efeito, 
influenciaram-se mutuamente. Saber é poder, mas o poder também ajuda, 
impede ou condiciona a obtenção de conhecimentos. No caso do Estado 
Novo português, verificou-se isso, nomeadamente numa área politicamente 
tão sensível como a antropologia das colónias. 

Independentemente destas considerações, os resultados da pesquisa 
antropológica em Timor merecem a nossa atenção, agora que Timor Leste 
assume o estatuto de jovem Estado. Felizmente, têm-se desenvolvido várias 
iniciativas que visam a recuperação dos dados etnográficos levantados no 
passado. Das obras escritas, o investigador australiano Kevin Sherlock fez 
um levantamento minucioso e admirável, e este foi complementado pela 
exploração, por René Pélissier, da « littérature grise » sobre Timor (Sherlock 
1980 ; Pélissier 1996 : 326-344, e passim). E estas são apenas algumas das 
                                  
?   Este texto é baseado numa comunicação apresentada no Congresso « Práticas e Terrenos da 

Antropologia em Portugal », Lisboa, Novembro 1999. 
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bibliografias recentes (por exemplo, Rowland 1992 ; Rony e Wiarda 1997). 
São também várias as novas edições de obras de interesse etnográfico (ver 
Cinatti 1996 [reedição de 1968] ; Castro 1996 [reedição de 1943]), nomeada-
mente a reedição num só volume dos estudos de António de Almeida sobre 
a Á sia (Almeida 1994)1. As décadas de guerra em Timor deixaram marcas 
profundas o que se reflectirá nas expressões da cultura. Da cultura material 
tradicional, devido a pilhagens em grande escala, será provavelmente mais 
fácil encontrar amostras em museus ou em colecções particulares em 
Portugal e na Austrália do que no próprio território timorense (Guterres & 
Smith 2001).  
 
 
Os caminhos da antropologia 
 

Dos estudos efectuados no período colonial sobre a população de Timor, 
muitos dedicam-se à fisionomia. Efectivamente, os timorenses apresentam 
uma grande heterogeneidade neste aspecto e assim tornam-se um objecto de 
estudo privilegiado da antropologia física. Esta era, aliás, a orientação 
dominante da antropologia portuguesa nas colónias, uma atitude que nos 
faz lembrar a fase inicial da antropologia como disciplina científica. Nos 
anos 1950 e 1960 do século XIX, quando foram criados em diversos países as 
Sociedades e as Associações antropológicas, a antropologia era considerada 
a « ciência da natureza total do homem » (nas palavras de James Hunt, 
fundador da Sociedade antropológica de Londres) e os traços físicos eram 
tidos como pistas importantes no processo que deveria levar à compreensão 
desse « Homem » (Stocking 1987 : 247 ; Young 1995 : 134-135 ; Winthrop 
1991 : 102). Especialmente os crânios eram um objecto de estudo privi-
legiado, porque era suposto que « … a organização física, em particular as 
características craniológicas, governam o desenvolvimento das capacidades 
psíquicas » (Elizabeth WilliamsDias 1996 : 24 ; Severin 1998 : 280)2. O crânio, 
portanto, seria o ponto de encontro da biologia com os aspectos mentais, 
sociais e culturais. É bem conhecido o grande interesse de cientistas do 
século XIX em adquirir crânios humanos, que serviam como base de estudo 
antropológico3. 

Nas décadas seguintes, o interesse principal da antropologia variava de 
país para país. Na Inglaterra e nalguns outros países, a antropologia física 
seria reduzida à condição de um dos ramos da antropologia, enquanto que 
em França e na Alemanha, ela conquistava o lugar de destaque (Stocking 
                                  
1. Este volume foi organizado pelo Centro de Antropobiologia em Lisboa, nomeadamente por 

Apolinário Guterres. 
2.  Lembre-se a importância que se atribuía à respectiva capacidade craniana nos debates, na 

medicina e na antropologia, sobre a diferença (também em termos de superioridade e 
inferioridade) de homem e mulher. Ver AMÂNCIO 1994 : 17-18 ; De GROOT 2000 : 41-42.  

3.  Militares tinham mais oportunidades em obter crânios, nas suas expedições. Por exemplo, o 
capitão Arthur Fonseca Cardoso, pertencente à primeira geração da chamada « Escola 
antropológica portuense », numa campanha na Índia obteve seis crânios, o artigo 
subsequentemente publicado era intitulado « O indígena de Satary » (publicado em 1898, ver 
CORREIA 1941 : 12-13). Sobre a « caça aos crânios » pelos cientistas no século XIX, no Sudeste 
Asiático, ver PANNELL 1992. 
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1988 : 9 ; Dias 1996 : 26 ; Proctor 1988 : 141)4. Na Alemanha, no século XIX, os 
antropólogos eram na sua larga maioria médicos, inclusivé o grande inves-
tigador Rudolf Virchow, que foi, durante anos, Presidente da respeitada 
Berliner Gesellschaft für Anthropologie, Ethnologie und Urgeschichte. Nas 
reuniões desta Gesellschaft, os temas apresentados compreendiam achados 
arqueológicos e objectos etnográficos, mas a maior parte incidia sobre a 
fisiologia, as funções físicas e as intervenções sobre o corpo nas mais 
variadas culturas – constituindo estes « temas somáticos » as razões avan-
çadas para impedir que as mulheres se tornassem sócias da Gesellschaft 
(Pohle 1970 : 21). A mais valiosa propriedade da Gesellschaft era a sua 
colecção de crânios, que incluia alguns exemplares oriundos de Timor (Pohle 
1970 : 26. )5. 

Em Portugal também havia crânios de Timor em colecções científicas, 
nomeadamente um conjunto de 35 exemplares no Museu da Universidade 
de Coimbra, já descrito em 1893-1894, que durante meio século motivou 
vários estudos sobre a antropologia de Timor (Cunha 1893-1894 ; 1937 ; 
1944)6. Quando, nos anos 1930, se questionava a proveniência dos crânios, a 
polémica acendia-se – um facto que já por si confirma a importância (ainda) 
atribuída a crânios. Em Timor, os portugueses tinham facilidade em obter 
crânios, dada o lugar central dos rituais de caça à cabeça nas culturas dos 
povos dessa ilha. A motivação das forças militares indígenas que ajudavam 
os portugueses no estabelecimento da hegemonia colonial na ilha era em 
parte inspirada pela possibilidade de cortar as cabeças aos adversários ; estas 
cabeças, depois, foram oferecidas aos portugueses em troca de panos ou 
joías. As tradicionais « festas das cabeças », após tais campanhas militares 
eram toleradas pelos portugueses, ou talvez mesmo incentivadas (Pélissier 
1996 : 48, 52, 294, 295 ; Schlicher 1996 : 177-178). 

Do exposto é evidente que a antropologia portuguesa quanto ao estudo 
de povos de países de fora da Europa seguia o rumo « continental ». Durante 
muito tempo manteve-se fiel a essa abordagem, mesmo quando esta noutros 
países já tinha caído em desuso ou, pelo menos, era complementada por 
outras orientações. Uma outra vertente da antropologia portuguesa era 
constituída pelo interesse pela cultura em Portugal, nomeadamente a 
chamada cultura popular do meio rural (Duarte 1999). Este interesse pelo 
folclore também existia em países da Escandinávia e na Alemanha, à procura 
de uma identidade nacional (Eriksen 1993 : 101-102). A diferença em relação 
a Portugal é que esses outros países (Alemanha e Noruega, nomeadamente) 
apenas por volta de 1900 se puderam afirmar como Estado, enquanto 
Portugal tinha existido como país com fronteiras praticamente inalteradas 
desde o século XII. No entanto, Portugal também precisava de se afirmar 
como Estado de peso, nessa época em que dominava o sentimento de perda 
                                  
4. Segundo Proctor « German and French Anthropologie was intended to be a natural science, 

roughly equivalent to what, in the Anglo-American world, came to be known as physical 
anthropology ». 

5.  A. Langen enviou em 1884 dois crânios, que subsequentemente foram descritos por 
Virchow (veja Verhandlungen der Berliner Gesellschaft for Anthropologie, Ethnologie und 
Urgeschichte 16, citado por SCHLICHER 1996 : 105 ; 147-149).  

6.  Tive acesso apenas a esta última obra.  
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de um império, associada à frustração das ambições em Á frica, especial-
mente a seguir do Ultimato de 1890. 

As pesquisas antropológicas no « Ultramar » português consistiam quase 
só em observações sobre a biologia humana e na recolha da cultura material 
(Areia 1985 : 139). A missão de Jorge Dias em Moçambique, já nos finais dos 
anos 1950, com o objectivo de registar a cultura dos Maconde, era um passo 
tardio e, até 1974, constituiu uma excepção (ver Pereira 1986). 

No Timor português foi criado, em 1953, o Centro de investigação, uma 
das actividades da Junta das Missões geográficas e de investigações do 
Ultramar. As tarefas propostas na área da antropologia relacionavam-se com 
a antropologia física e a pré-história, e visava-se algum levantamento de 
dados sobre « a dieta, registo de mutilações étnicas, o número de filhos, 
vivos e mortos, alguns dos seus usos e costumes e dados linguísticos, etc. » 
(Almeida 1954 : 352 ; 1994 : 26). São curiosas as semelhanças com as 
orientações da antropologia continental da segunda metade do século XIX, 
que eram : « … largely [...] physical anthropology, material culture, demography, 
and linguistics of the word-list variety »7. Uma abordagem cuja actualização em 
Portugal levou muito tempo. 
 
 
Os povos de Timor 
 

Para um cientista interessado na diversidade de fenótipos humanos, um 
encontro com a população de Timor e das ilhas adjacentes é fascinante. Por 
um lado, há timorenses com traços vulgarmente designados como 
« malaios » e, por outro, há aqueles com traços chamados « melanésios » ou 
« papua », – e ainda muitos outros, cuja classificação é, de facto, inviável.  

A esta diversidade no aspecto fisiológico junta-se a complexidade 
linguística. Das numerosas línguas, a maior parte pertence à grande família 
austronésia, mas também estão presentes algumas línguas não-austronésias. 
Nas zonas de Timor antigamente governadas pelos Portugueses falam-se 
todas as línguas indígenas timorenses (à excepção do Helon), enquanto que 
no Timor indonésio apenas existem quatro línguas indígenas. O grupo 
etnolinguístico dos Atoni (também chamado Vaiqueno ou Dawan), que vive 
em Timor ocidental e Oikusi, é o maior da ilha e é considerado um dos mais 
antigos, entre outras razões, em virtude dos seus traços corporais 
« melanésios ». Nisso distingue-se, por exemplo, dos Belu (Tétum), que 
vivem na parte central da ilha e numa área mais oriental, e que parecem 
mais « malaios » (Hicks 1972). Eles são provavelmente originários de ilhas 
situadas no Ocidente, entre as quais Celébes (Sulawesi) é frequentemente 
referida na sua mitologia (Barnes 1995 : 307). 

Com efeito, os povos que habitam o grande arquipélago da Insulíndia 
durante muito tempo têm sido dividido por observadores ocidentais em 
duas grandes categorias : os Malaios e os Melanésios (ou Papua). Tais 
classificações de tipos fisiológicos, no século XIX, facilmente se estendiam a 
                                  
7.  STOCKING (1991 : 63), em relação a Nikolai Miklouho-Maclay, etnógrafo oitocentista, que 

trabalhou principalmente na Nova Guiné.  
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características mentais, com o pressuposto de que a aparência revelava o 
carácter e a cultura. Estudos etnológicos às vezes denominaram os (grupos 
de) povos discutidos segundo as suas características fisiológicas em vez de 
características culturais ou em vez de empregar nomes para os grupos 
étnicos (por exemplo, Riedel 1886 ; Bijlmer 1930). 

Um representante destas ideias é Alfred Russel Wallace, que relacionava 
as diferenças observadas no comportamento e « moral character » entre os 
Papuas (os orientais), e os Malaios (os ocidentais) com as suas diferenças 
corporais (Wallace 1962 : 15). Para ele, os Malaios e os Papuas eram « two of 
the most distinct and strongly marked races that the earth contains [… ] being 
distinguished by physical, mental and moral characteristics, all of the most marked 
and striking kind” (Wallace 1962 : 317 ; 332) Se os grupos classificados como 
Papuas eram activos, ruidosos e extrovertidos, já os Malaios eram 
tranquilos, indolentes e escondiam os seus sentimentos, segundo este autor. 

Nas suas expedições científicas no arquipélago, Wallace permaneceu 
alguns meses em Timor oriental, em 1861. A que categoria pertenciam os 
timorenses, com toda a sua diversidade ? Wallace não tem dúvidas que eles 
não são Malaios, nem em aparência nem em comportamento. É assim que 
ele retrata as mulheres de Timor (neste caso, de Kupang) : « The way in 
which the women talk to each other and to the men, their loud voices and 
laughter, and general character of self-assertion, would enable an 
experienced observer to decide, even without seeing them, that they were 
not Malays » (Wallace 1962 : 142). 

A conclusão de que o elemento malaio tinha uma importância menor foi 
reiterada sessenta anos mais tarde por Hendrik Bijlmer, que, como médico 
ao serviço do exército holandês fez investigações na área da antropologia 
biológica : « In Timor and East Flores, one feels one is absolutely no longer 
among Malays » (Bijlmer 1929 : 189). Mas a situação era complexa : « Where 
does "Melanesian" end and where does "Mongolian" begin ? » (Bijlmer 1929 : 83)8. 
Bijlmer estava, portanto, consciente da dificuldade em estabelecer fronteiras 
– uma ideia hoje familiar entre antropólogos quer se debrucem sobre 
cultura, fisiologia ou língua, quer sobre a demarcação entre grupos étnicos9. 

Bijlmer não encontrou critério para dividir correctamente em dois os 
fenótipos encontrados, e nem o de « Mongol fold », como forma particular do 
olho, tinha utilidade : « I indeed often found the most perfect Mongol fold on the 
most Negroid face ! » (Bijlmer 1929 : 85). De igual modo, não verificou uma 
correlação entre a incidência de cabelos lisos e a de « Mongol fold ». Por 
exemplo, dos Belu só 10 % manifestavam estas duas características. Uma 
conclusão certa de Bijlmer era a de que, dos povos observados na zona, em 
Timor os Atoni eram os mais « Melanésios », a seguir aos habitantes da parte 
oriental da ilha de Flores (Larantuka) (Bijlmer 1929 : 190). 
 

                                  
8.  « Mongolian » é como o autor aqui denomina « malaio ». 
9.  Uma exposição excelente sobre a problemática de distinguir povos e atribui-lhes nomes é, 

sobre a ilha de Bornéu, em WADLEY 2000.  
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Mendes Correia e António de Almeida – contribuições para a antropologia 
de Timor 
 

Também os antropólogos portugueses concluíram que o elemento papua 
(melanésio) era o mais notável na parte ocidental da ilha, entre os Atoni. 
Esses antropólogos, no entanto, aplicavam uma metodologia diferente da de, 
por exemplo, Bijlmer. 

António Augusto Mendes Correia ere um desses antropólogos que se 
dedicaram à antropologia de Timor, quer de perto, quer à distância. Médico 
de raiz, durante largos anos professor de antropologia, geografia e 
etnografia no Porto e em Lisboa, e também presidente da JMGIC, a Junta das 
Missões geográficas e de investigações coloniais (mais tarde : do Ultramar), 
criada em 1936, Mendes Correia centrou-se na antropologia física. 

Em 1916 publicou dois artigos a partir de manuscritos e apontamentos 
feitos pelo militar e antropólogo Arthur Augusto Fonseca Cardoso (Correia 
1916a, Correia 1916b)10, que observou centenas de indivíduos em Timor. 
Consta do texto que Mendes Correia conhecia as obras de cientistas que já 
tinham visitado a ilha, nomeadamente de Wallace, do biólogo escocês Henry 
Forbes e do médico e antropólogo holandês Herman ten Kate. Este mantinha 
uma correspondência com Mendes Correia, como aliás também com 
Wenceslau de Morais (Correia 1932. )11. 

Nesse mesmo ano, Mendes Correia publicou o artigo « Antropologia 
Timorense » (Correia 1916c) ; por detrás deste título escondia-se um tratado 
sobre as características anatómicas e fisiológicas de timorenses. Para um 
artigo posterior, com título semelhante, « Antropologia de Timor », o 
antropólogo observou os timorenses presentes na Exposição Colonial, de 
193412. 

A descrição e medição desses timorenses, « em exposição » na metrópole, 
e também dos timorenses na Exposição do Mundo Português de 1940, foram 
actividades de pesquisa que Mendes Correia considerava fundamentais. Os 
resultados forneceram elementos importantes para a sua principal obra 
sobre Timor, Timor português. Contribuições para o seu estudo antropológico, 
publicada em 1944, e classificada por Kevin Sherlock como um « standard 
item » (Correia 1944 ; Sherlock 1980 : xii).  

Uma outra base desta obra foram as centenas de fotografias de timo-
renses, naturais de diversas regiões. Esse material visual foi encomendado 
pelo Coronel Á lvaro da Fontoura, governador de 1937 até 1940, e custeado 
pela JMGIC. Foi também a referida Junta que forneceu as verbas para as 
publicações daí resultantes (Correia 1945a : 12). Em 1953 Mendes Correia 

                                  
10. Ver também nota 3. 
11. Morais, escritor português que passou grande parte da sua vida no Oriente, nomeadamente 

no Japão, país que é o cenário de muitas das suas obras.  
12. Em Boletim Geral das Colónias X (108) : 205-207, 1934. Kevin Sherlock nota que é uma 

reedição do artigo que foi publicado, com o título « Timorenses na Exposição », no orgão 
oficial da Exposição Colonial, Ultramar. Veja também « Representação indígena de Timor », 
Boletim Geral das Colónias X (108) : 159-160. Nas Exposições Mundiais e eventos semelhantes, 
era normal a apresentação de seres humanos de outros países (nomeadamente os 
colonizados). Ver GREENHALGH 1988 : 82-111.  
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permaneceu durante um mês em Timor Leste, onde uma equipa de 
antrópologos enviados pela Junta iniciava as suas pesquisas. 

Estas investigações eram coordenadas por António de Almeida (1900-
1984), homem que se evidenciou, em relação a Timor, como investigador 
extremamente produtivo e universal. Foi um antropólogo no sentido mais 
lato, ou seja, no sentido antigo. Já anteriormente, tinha coordenado cinco 
expedições antropológicas e arqueológicas em Angola, e em 1954 foi adjunto 
da Missão científica de São Tomé. Como chefe de Missão antropológica de 
Timor (a partir de 1953-54), trabalhou nas várias campanhas em conjunto 
com Mendes Correia, Ruy Cinatti13 e outros. Realizou pesquisas entre os 
31 grupos étnico-linguísticos timorenses que distinguia14, e também entre os 
Chineses oriundos de Macau residentes em Timor. Exemplos dos seus temas 
são – se nos limitarmos à etnografia – a onomástica-tabu, a cultura material, 
a etnozoologia e a etnobotânica. No entanto, o seu tratamento dessa matéria 
raramente ia além das descrições. 

O estudo mais antigo de Almeida sobre Timor a que tive acesso, datado 
de 1946, e baseado em relatos de outros autores, (Almeida 1946 e 1994 : 321-
378) aborda um aspecto corporal : as práticas de mutilação. Esta temática 
insere-se na linha dos seus interesses, já anteriormente manifestados, nomea-
damente na sua dissertação do concurso para professor da Escola Superior 
Colonal, em 193715. É de notar que também o seu, aparentemente, último 
artigo sobre Timor (de 1977, redigido com Maria Emília de Castro e 
Almeida) (Almeida & Castro e Almeida 1977 ; Almeida 1994 : 669-678). trata 
as mutilações, mais especificamente dos dentes, « … ces curieux aspects ethno-
morphobiologiques ». Este artigo é, creio eu, um bom exemplo do seu modo de 
fazer etnografia : atribui interesse aos aspectos somáticos e aos pormenores, 
sem chegar a uma síntese original. Com a minuciosidade característica das 
suas descrições, todos os grupos etno-linguísticos de Timor Leste são 
enumerados, de forma esquemática, cada um com os seus hábitos próprios 
em relação à mutilação dentária. 

Em muitas das suas publicações, António de Almeida faz questão de 
mencionar os nomes e as particularidades dos grupos etno-linguísticos que 
constituem, segundo a sua classificação, a população indígena de Timor 
Leste. A diversidade cultural do povo timorense é óbvia na variedade de 
línguas e na cultura material, nomeadamente na arquitectura, bem descrita 
por Ruy Cinatti (Cinatti 1987). No entanto, a taxonomia de Almeida parece-
nos demasiado sofisticada e estática, apresentando dezenas de categorias de 

                                  
13. Ruy Cinatti Vaz Monteiro Gomes (conhecido poeta, além de engenheiro agrónomo e 

antropólogo) permaneceu durante décadas em Timor Leste. Publicou, entre outros textos, 
sobre temas ligados à botânica, antropologia e arquitectura timorense (Ver CINATTI 1987 ; 
1996). 

14. Havia, e há, divergência de opiniões acerca do número de grupos etnolinguísticos. O debate 
acerca deste assunto é exposto com clareza por Maria Emília de Castro e ALMEIDA (1982), 
embora os dados estejam hoje desactualizados. Quanto a António de Almeida, este 
antrópologo não se deslocava às áreas de todos os grupos referidos, mas no caso de alguns 
limitava-se a entrevistas com pessoas presentes em Díli, ou até empregava intermediários 
(informantes), por exemplo pessoal médico.  

15. Sobre mutilações étnicas dos aborígenes de Angola (1937) ; e artigos posteriores sobre mutilações 
na Guiné (1940), no Cabo Verde (1941), e em São Tomé e Príncipe (1943). 
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timorenses e não-timorenses, mas ignorando a importância numérica e 
cultural dos timorenses que pertencem simultaneamente a vários grupos, 
por ascendência ou por vivência. As « fronteiras » entre os diversos 
grupos, de certeza, não eram tão fixas como as suas obras sugerem. 
Já autores anteriores a ele, por exemplo Barros e Cunha, fizeram referên- 
cia à « larga mestiçagem de raças diversas na população de Timor » (Cunha 
1944 : 7) – afirmação baseada em correspondência com pessoas que residiam 
em Timor, nomeadamente o militar José S. Martinho. 

O esquema pormenorizado numa obra de Almeida de 1966 contém a 
categoria « mestiços de vária ascendência », a ser dividida em « Luso-
descendentes » e « Outros », mas esta categoria não está explicitada. O 
mesmo esquema pode até levar a mal entendidos, equiparando 
« Timorenses indonésios » a « moiros », visto que em Timor Indonésio 
(Timor ocidental) o Islão não é a religião dominante. Esta categoria de 
Almeida provavelmente incluiu muçulmanos provenientes de outras ilhas 
da Indonésia (Almeida 1966-67 : 23-4 ; 1994 : 99-100). 

As classificações de Almeida também surpreendem pelo facto de não 
fazerem referência a africanos, isto ainda que moçambicanos e angolanos, 
em número apreciável, tivessem feito parte das tropas subalternas que 
participaram, meio século antes, na « pacificação » (Pélissier 1996 : 91-94 ; 
105 ; Forbes 1887 : 232). É verdade que o seu número, e os seus vestígios 
observáveis, diminuíram. Já segundo o censo de 1936, os « negros africanos » 
só perfaziam 157, numa população total de 463 996 (Correia 1945b : 16), 
enquanto em 1970 da população de 606 477, classificados como negros eram 
22, e 42 como indianos (Suparlan 1980 : 41-42). 

Com a sua taxonomia da população indígena, Almeida enquadrava-se 
nas tendências gerais dos poderes coloniais, que costumavam salientar a 
diversidade étnica dos povos submetidos. Cada grupo étnico era encarado e 
tratado de forma diferente, de acordo com ideias (baseadas ou não em 
pesquisas antropológicas) sobre a sua vida social e cultural, a sua fisiologia e 
o seu carácter. A suposição duma correlação entre aspectos físicos e mentais 
é antiga e particularmente presente na antropologia do século XIX, como já 
referido. No entanto, no caso de António de Almeida, não verifiquei 
nenhuma tendência para atribuir traços de carácter a um determinado grupo 
timorense. 

O regime colonial português aproveitou-se do interesse antropológico 
pela fisiologia. Estudos de antropobiologia pareciam permitir uma avaliação 
da utilidade e das aptidões dos indígenas16. Mendes Correia, no seu artigo 
« Valor psico-social comparado das raças coloniais », abordava (nomeada-
mente entre os africanos) factores como « aptidão para o trabalho », 
« impulsividade », « inteligência global » e « educabilidade ». O tipo físico 
forneceria, para tal, já algumas indicações (Correia 1934)17.  
                                  
16. Compare DUARTE 1999 : 92, sobre os motivos das Missões Antropológicas para as colónias 

iniciadas em 1934.  
17. Outras dimensões eram « moralidade » ; « sugestibilidade » ; « resolução ou decisão », 

« previdência », « tenacidade » ; « inteligência global », « educabilidade ». Este artigo 
assenta numa metodologia duvidosa, o que o próprio autor também reconhecia mas que 
não o impediu de apresentar os resultados. 
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Nesta abordagem raramente se considerava a possibilidade de influên-
cias dos contactos existentes entre grupos, ou de mudanças sociais. Almeida 
nega explicitamente quaisquer influências culturais do lado dos chineses e 
de pessoas oriundas das ilhas da Indonésia presentes em Timor português 
(Almeida 1961 : 39 ;1994 : 461). No entanto, havia um povo que, segundo ele, 
exercia grande impacto cultural : os portugueses. Hoje, após a ocupação pela 
Indonésia e em pleno processo de « nation building », no qual Timor Leste 
salienta elementos da sua singularidade, é curiosa a seguinte observação de 
Almeida, por volta de 1960 : « [A] cultura portuguesa em Timor tende a 
suplantar com êxito crescente a cultura indonésico-malaia » (Almeida 1961 : 
39 ; 1994 : 461). Este « aportuguesamento », suposto ou verdadeiro, e as 
ideias acerca dele constituem um assunto a ser abordado na próxima secção. 
 
 
Uma missão civilizadora 
 

A mudança da sociedade timorense sob a influência portuguesa é um 
tema recorrente na obra de Almeida : « Ao longo de mais de quatro séculos, 
a actividade civilizadora dos Portugueses impressionou funda e duradoura-
mente os naturais de Timor » (Almeida 1961 : 39 ; 1994 : 461). Confirmava, 
assim, com a sua autoridade de antropólogo, uma ideia já difundida em 
Portugal, e que se juntava às mensagens do Estado Novo. A introdução da 
civilização portuguesa, considerada superior, era uma missão sagrada, 
servindo, ao mesmo tempo, como justificação da presença lusitana. 

Desta chamada actividade civilizadora, Almeida dá exemplos : para além 
de serviços de saúde e de polícia, os portugueses introduziram o milho, o 
boi, o porco de boas raças, a enxada e outros utensílios, fósforos e produtos 
de nylon ou de elástico. Eles ensinaram os timorenses a fazer queijo e 
manteiga, e melhoraram-se as habitações (Almeida 1961 : 37 ; 1994 : 459). 
Hoje sabemos sobre todos estes exemplos, que a sua introdução apenas se 
limitava nalgumas áreas geográficas, e mesmo lá não era acessível a todos. 

Almeida assinalava em conclusão que « [a] nossa presença faz extinguir 
ou esmorecer a frequência de velhas práticas ergológicas nativas » (Almeida 
1961 : 36-37 ; 1994 : 458-459). Uma tendência deste género seria lamentada 
por muitos antropólogos, atendendo ao respeito e fascínio que esse categoria 
profissional por hábito tem pela diversidade de expressões culturais. Não 
era o caso de Almeida, que não evidenciava arrependimento em relação ao 
desaparecimento de aspectos da cultura antiga. Paradigmática é a sua 
atitude em relação às técnicas tradicionais de tecelagem ikat, por meio das 
quais se produziam panos com desenhos encantadores – panos que também 
tinham funções simbólicas e rituais18. Almeida, na parca atenção que dá a 
esta técnica, no seu retrato da indústria do algodão, admite que 
« [a] tecelagem, tão florescente em passado não distante … está em 
 
 
                                  
18. Veja sobre esse tipo de tecelagem, NORDHOLT 1971 : 41-46 ; SCHOUTEN no prelo. Sobre 

expressões artísticas timorenses em geral, CINATTI 1987. 
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decadência por virtude da importação cada vez maior de tecidos » (Almeida 
1959 : 446-447 ; 1994 : 382-383) (sublinhado meu)19. E mais uma vez refere-se 
ao material sintético (acessível graças aos portugueses), enquanto, noutras 
páginas da sua obra, menciona a costura e o bordado que as raparigas 
aprendem nas escolas. As Irmãs Canossianas, como sabemos por Francisco 
Meneses, ensinavam também a técnica portuguesa de desfiação ; e as rendas 
produzidas em Timor seriam ainda mais belas que as da ilha de Madeira e 
de Peniche20. Esta arte, provavelmente, pretendia substituir, como « lavor 
feminino », a de tecelagem ikat, igualmente laboriosa. No entanto, outros 
portugueses mostraram admiração pelo ikat, como Ruy Cinatti e Almeida e 
Carmo ; este recomenda protecção e estímulo para o fabrico caseiro (Carmo 
1965 : 102). 

Mesmo uma das práticas que Almeida privilegiava nas suas pesquisas, a 
mutilação dentária, não parecia merecer-lhe muita consideração. Como 
escrevia, o pintar de preto os dentes está « …  en disparition, surtout au sexe 
masculin, grâce à l'acculturation portugaise  » (sublinhado meu) (Almeida e 
Castro e Almeida 1977 : 672. (Almeida 1994 : 672). 

Ele considera como um dos mais importantes aspectos da « impregnação 
da cultura ocidentalóide » em Timor Leste, os de carácter « animológico », 
quer dizer a introdução de escolas e do Catolicismo (Almeida 1976-77 : 
145 ;1994 : 665). No princípio dos anos 1960, considerou já como numerosos 
os testemunhos de « portuguesismo » entre os timorenses (Almeida 1961 : 
38 ; 1994 : 460), devido, em primeiro lugar, à acção missionária. Era, 
portanto, um êxito do grande projecto missionário nas colónias de Portugal, 
caracterizado tão acertadamente por Paulo Valverde « como um trabalho 
simultâneo que visa cristianizar – ou antes catolizar – civilizar e portu-
galizar » (Valverde 1997 : 77), ou, segundo uma autoridade das missões 
católicas portuguesas, « impregnar de portuguesismo a paisagem africana » 
neste caso extensível a Timor (Silva Rego (1962) in Valverde 1997 : 91). 

Não deixa de intrigar a atitude de Almeida, que descreveu costumes e 
técnicas tradicionais com tanta minúcia, ambicionando uma inventariação 
completa. Parece que queria fazer um registo de itens, a ser efectuado antes do 
seu desaparecimento total, a favor da cultura portuguesa. As suas publicações, 
redigidas para um grande público ou um fóro internacional, serviam também 
para criar e corroborar uma imagem da febril actividade científica dos portu-
gueses nas colónias, uma « ocupação científica » que seguia a ocupação militar 
e política, nas palavras de Mendes Correia (Correia 1945 : 3). 

A paradoxalidade de Almeida assenta no facto de ter estudado práticas 
que estavam, na sua opinião, condenadas a ser extintas e substituídas pelas 
superiores práticas portuguesas. Assim, assistir-se-ia ao oficialmente tão 
desejado « aportuguesamento das colónias ». No Estado Novo, era geral a 
                                  
19. Segundo NORDHOLT (1971 : 46), os Atoni de Timor ocidental, após a ocupação japonesa, 

retomaram a arte de tecelagem, e em 1969 em toda a parte, à excepção da cidade de 
Kupang, as pessoas vestiam ainda a roupa tradicional. Também é assim em Timor Leste, 
como o mostram imagens da TV e os relatórios contemporâneos (ver, por exemplo, KOHEN 
1999 : 24). 

20. MENESES 1968 : 329, citando Teófilo Duarte. O ensino de lavores femininos, estilo ocidental, 
acontecia, de resto, em quase todas as colónias, não apenas as portuguesas.  
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ideia de que as culturas dos povos colonizados eram pobres e inferiores21, e, 
por isso, não mereciam grande interesse, o que explica a escassez de 
trabalhos antropológicos focalizando o aspecto cultural. A rejeição da 
cultura indígena, por parte dos portugueses, evidenciou-se também em 
medidas oficiais, tal como no caso de Timor, em 1954, quando foi oficial-
mente proibido o uso da lipa (pano posto à cintura, na Indonésia chamado 
sarung), como parte do vestuário dos homens (Castelo 1998 : 122). 

Tal medida e a ideologia que lhe estava subjacente não se enquadrava na 
tese de Gilberto Freyre sobre o « lusotropicalismo », que aliás nunca foi 
aceite, na íntegra, pelos homens do Poder22. Estes tinham alguma simpatia 
pela ideia inerente ao lusotropicalismo, que a presença dos portugueses nos 
trópicos era diferente, mais humana do que a de outros poderes coloni-
zadores. Mas o conceito de « civilização lusotropical », em que as várias 
culturas sob influência portuguesa trocam elementos culturais entre si –
 sendo a cultura portuguesa apenas um dos parceiros, ao mesmo nível dos 
outros –, claramente não se coadunava com a ideia que a cultura portuguesa 
era superior, ideia que também transpirava em muitas obras antropológicas 
dos portugueses na época. 

Faltava, portanto, uma valorização das culturas tradicionais. Mas 
também faltava uma verdadeira e sincera implementação duma missão 
civilizadora. A actuação dos portugueses durante a maior parte do período 
de contactos com Timor caracterizou-se pela indiferença, por campanhas 
militares sangrentas e pela exploração económica23. Na visão de muitos dos 
oficiais coloniais em Timor e noutros territórios, o mais importante elemento 
da missão civilizadora era ensinar a trabalhar – quer isto dizer, sob as 
condições dos Portugueses24. 

 
*  *  * 

 
A convicção da superioridade da cultura portuguesa, que, mais tarde ou 

mais cedo, se iria impor à cultura material e à religião indígenas, está por 
vezes explícita nas obras de Almeida e de muitos outros autores. Obser-
vando a situação actual naquele país, parece que essa assunção se tornou 
verdade, nomeadamente no que diz respeito à religião. No entanto, foi 
apenas durante a ocupação pela Indonésia que se verificou a cristianização 
da maior parte da população, resultante da procura de uma identidade 
                                  
21. Ideia expressa, por exemplo, por Marcello Caetano e Oliveira Salazar, em 1954 e 1957, 

respectivamente Ver CASTELO 1998 : 124 ; LÉONARD 1997.  
22. Acerca da proibição da lipa ainda consta que Gilberto Freyre, que conheceu esta medida por 

intermédio de Ruy Cinatti, protestou. No entanto, encarava esta acção das autoridades 
como uma excepção ao estilo de actuação dos portugueses nas colónias (CASTELO 1998 : 
122). É de assinalar, ainda, que as autoridades portuguesas fizeram em 1951 um esforço 
para convencer Freyre a não visitar Timor, na sua viagem pelo Ultramar Português 
(CASTELO 1998 : 89). Ver também CARDOSO 1997 : 52.  

23. Obras recentes, baseadas em pesquisa rigorosa, entre as quais devem ser salientadas as de 
Monika SCHLICHER (1996) e de René PÉLISSIER (1996), comprovam isso. 

24. Veja sobre esta questão Schlicher 1996 : 299-305. Era oficial a opinião de que era fundamental 
« ensinar o negro a trabalhar, dando-lhe os meios e obrigando-o a tanto », nas palavras de 
Armindo Monteiro, Ministro das Colónias e dos Negócios Estrangeiros nos anos 30. Ver 
CASTELO 1998 : 85-86. 
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colectiva distinta da dos ocupantes. Por outro lado, mantiveram-se nume-
rosos elementos das culturas tradicionais. Em que medida, depois do 
domínio indonésio, aspectos tradicionais, portugueses, indonésios ou os 
chamados globais estão agora presentes em Timor Loro Sa’e, e também em 
que medida estes são mutuamente influentes, é uma questão em aberto. Os 
trabalhos antropológicos efectuados na época portuguesa, não obstante as 
reservas possíveis e acima delineadas, terão um papel fundamental para 
futuros estudos. 

Covilhã, 18 de Setembro de 2001 
Maria Johanna SCHOUTEN 

Universidade da Beira Interior e Cepesa, Lisboa 
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